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A metodologia historiográfica na pesquisa em administracáo:
urna discussáo acerca de principios e de sua aplicabilidade no
brasil contemporáneo

The historical methodology in the rcsearch in administration: a debate concerning
principIes and its applicability in Brazil

Octavio Penna Pieranti'

Resumo

A adaptafÓo da historiografia como metodología para pesquisa em Ptdministraifío, ainda pouco comum, ampara-se em

principios especiiiccs ligados mio 56 aSUD própria natureza, como a essa área de conhecimento. Nem scmpre é simples a

aplicar;ao desses principios em pesquisas contemporáneas, devido a características únicas da realidade brasilc lro. Este
ortiga tem por objetivo discutir os principios naturais a metodologia historiográfica, tal como compn:endida na
contemporane íaade, e a possibilidade de aplicarfío desses principios no campo da Administrafuo no Brasil. Os pilares

debatidos sao. entre outros, a enfuse na interpretafjío das estrutums, a aceitafÓo de perspectivas múltiplas, Q

singularidade dos eventos e a Iiga fÓo entre ltistário e passado. Entram ero discussiío, também, as tomes para pesquisas

de cunho histórico e sua disponibilidade no Brasil. O debate travado é exemplificado por duas pesquisas realizadas na

última década no ámbito da Administrm;áo. Evidenciam-se problemas para a aplicafÓa dessa metadologia na contexto

bmsilelro, tois como a fragifjdade dasestruturospolíticas nacionais e as fa/has de documentaroo de textos otkiois.

Palavras-ehave: Método Histórico, Historiografia, Pesquisa

Abst raer

The adaptation of historiagraphy as methodalagy for research in Administratian, although uncommon, is supported an

specific principIes rekited to its proper nature and to this area of knowledge. The applicotion of tbese principIes in

research isn't alwJYs simple due to specific characteristics afthe Brazilian reality. The objective afthis study is to discuss

the natural principies af historiagraphy, as understood in the present , and the possibility afapplicatian ofthese principies

in the fie/d of the Admin istration in Brazil. Ihe debated pillars are, among others, the emphosis on the interpretatian of

the structures, the occeptonce of multiple perspectives, the singularity of the events and the links between History and

the post. The sources for historical researches and their availabilit y in Brazilare also debated. Two researches mode in the

last decade in the field af administration are presented as examples ofthe historical method. Probiems on the applicatian

of this methodology in the Brazilian context, sucb as the fragility of thc politicol structures in the cauntry and tbe

precorious documentation ofoffidal texts, are cvkienced.

Key Words: Historical Method, Historiography, Resea rch
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discussáo acerca de principios e de sua aplicabilidade no brasil
contemporaneo

lnt roducño

Octavio Penna Plerant i

Temas estudados uo campo da Administracáo encoutram, nao raro , explicacáo em eventos ocorridos no
passado e em estruturas consolidadas ao longo do tempo. Por mais que o estudo nao se limite a essas origens, a
História passa a ser, nesses casos, campo de cujo conhecimento o pesquisador nao pode abdicar.

Já que na História podem estar respostas e cons ideracñes para assuntos estudados na Administracáo, cabe
refletir a integracáo entre essas duas áreas. A metodologia historiográfica pode ser aplicada apesquisa em
Administracáo, de acordo com determinados principios que proporcionam o rigor cientifico necessário a urna
dada investigacáo, O debate acerca desses principios merece, no contexto brasileiro, urna reflexáo
pormenorizada, gra9as a especificidades incomuns a outros paises, discutidas adiante.

O objetivo deste artigo é discutir os principios da metodologia historiográfica e sua aplicabi lidade no campo da
Administracáo no Brasil contemporáneo. Cabe urna ressalva para evitar ambigüidades : ao falar em Brasil
contemporáneo nao se está fazendo urna limitacño temporal dos temas pesquisados; a referéncia temporal nessa
expressáo diz respeito iI época de desenvolvimento da pesquisa. Assim, serño discutidos os principios da
metodologia historiográfica em pesquisas desenvolvidas no presente, independentemente do periodo em que
ocorreram os eventos estudados.

Na primeira secáo deste artigo, serño apresentados os principios dessa metodologia na contemporaneidade e sua
relacáo com a pesquisa em Administracáo. A seguir, serño debatidas as fontes históricas utilizadas em
pesquisas no campo da Administracáo, Em um terceiro momento, a discussño envolverá específicamente a
realidade brasileira, por meio da apresentacáo de duas pesquisas expostas como exemplo do emprego da
metodologia historiográfica em estudos no campo da Administracáo.

Principios da historiografia e a pesquisa em adm inistra cáo

A compreensáo e a aceitacáo da historiografia como metodologia vál ida para a pesquisa em Administracáo
passa, em primeiro plano, por urna crenca decisiva: o reconhecimento de que a História é determinante para
explicar os acontecimentos e as estruturas existentes em qualquer sociedade. Assim, a História, como frisa Firat
(1987), é, sob essa perspectiva, central para o entendimento da humanidade.

Aceita a História como central iI compreensáo de acontecimentos e estruturas, toma-se natural sua ligacáo com
a Administracáo. Como aponta Pieranti (2005, p. 8):

"M ais que instrumento para a investigaciio, a Histona é disciplina e entendimento dos quais deriva
forma especifica de observacdo dos fatos. Entender a Historta como linha mestra e explicativa dos
acontecimentos nao significa sobrepo-la aAdministracdo e seus tradicionais mecanismos de coleta de
dados e an álise dos mesmos; significa, sim, compreender a interpretacdo com base histórica como um
dos caminhos possiveis a investigacdo em Administracdo, notadamente no que se refere a problemas
de pesquisa no ámbito público. Significa, erfim. acreditar que políticas públicas e rela,Oes de poder,
por exemplo, tém fortes bases históricas e que, portanto, podem ser explicadas por métodos de
pesquisa ligados a essa disciplina. ..

A ' f orma específica de observacáo dos fatos" a que alude Pieranti (2005) está ligada iI época analisada , ou seja,
depende de condicionantes históricas em transformacño permanente. Firat (1987) destaca que,
independentemente de qualquer corrente político-filos ófica, há urna crenca comum na singularidade dos
eventos históricos. De acordo com os autores, historiadores e pesquisadores que fazem uso da metodologia
historiográfica nao discordam de que a época e o contexto em que ocorre dado evento estáo intimamente
ligados com suas causas , nao podendo, pois, ser reproduzidos ou generalizados . Os eventos históricos devem
ser tratados como únicos , conforme suas especificidades . Smith (1991 , p. 5, traducáo livre), ao analisar esse
ponto, é taxativo : "normalmente fica explicito que as informacóes nao podem ser compreendidas, se nao forem
relacionadas ao seu contexto".
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Para a pesquisa em Administracáo é crucial a implicacáo dessa constatacáo. Decisóes no ámbito empresarial ou
forrnulacñes de politicas púb licas, por exemplo, devem ser analisadas de acordo com seu contexto histórico, em
conformidade com condicionantes pol íticas, económicas, sociais , geográficas e outras. Análises
descontextualizadas perdem sua relevancia, na medida em que se tomam pouco factíveis ou possivehnente
descoladas da real idade.

A análise de condicionantes está também relac ionada a urna interpretacáo e a um reconhecimento de múltip las
perspectivas de observacáo. Tuchman (2003, p. 225, traducáo livre) lembra que a pesquisa de cunho histórico
está ligada a urna visáo especifica, que será determinante para as conclus ñes da investigacño : "Seja realizada
por cientistas sociais, seja por historiadores, a pesquisa histórica requer um ponto de vista. Um ponto de vista
necessariamente inc1ui urna perspectiva de interpretacño que implicitamente contém urna nocáo de 'sentido de
hist ória'",

Cabe salientar algumas observacóes a respeito das expos icñes de Tuchman (2003) e Firat (1987),
complementadas pelo debate acerca das fontes históricas que será realizado na próxima secño deste artigo. A
primeira é a constatacáo de que a perspectiva do observador ou do pesquisador afirma-se como a base do
processo de investigacáo, anterior mesmo á análise propriamente dita. Ou seja : a perspectiva do autor está
intrinsecamente ligada a seu modo de ver e expor a História, sendo determinante, ern parte, do seu relato e das
interpretacées dai decorrentes .

Urna segunda observacáo é o permanente contato entre passado e presente em pesquisas de cunho histórico.
Por mais que seja plenamente aceita a necessidade de contextualizacáo da matéria pesquisada, forcando um
distanciamento entre presente e passado, isso nunca é feito de forma absoluta e natural. Nao se pode negar a
natureza humana do pesquisador e, conseqüentemente, seu conjunto de referencias comuns ao tempo presente,
nao raro distante da época e do local estudados. O embate entre o isolamento do pesquisador em relacáo ao
tempo presente (ou, em pesquisas que cheguem até a contemporaneidade, a relativizacáo das condicionantes
nas diferentes etapas do estudo) e o uso, ainda que involuntario, de conjuntos de referencias contemporáneos é
constante e mesmo necess ário, Assim, deve prevalecer o reconhecimento das limitacóes da historiografía,
implicando na aceitacño dos resultados obt idos como um encaminhamento, dentre outros poss íveis, da pesquisa
proposta.

A historiografia está obrigatoriamente ligada ao passado. Mesmo que busque urna análise de acontecimentos e
estrnturas contemporáneos, suas fontes remetem ao passado. Smith (1991) reforca que o termo "histórico"
sugere automaticamente fatos passados ou seq üéncias temporais, sendo que tudo que pode ser observado j áera
passado quando foi iniciahnente analisado ou terminou quando o observador decidiu conc1uir sua investigacáo,
É impossível, assim, urna anál ise contemporánea do tempo presente, urna vez que esse, quando discutido, j á
será passado.

As limitacóes expostas ensejam urna breve discussáo acerca da validade do uso da historiografia como
metodologia para a pesquisa em Administracáo. Jacobs (2001) destaca trés justificatívas para a realizacáo de
pesquisas por meio do uso da metodologia historiográfica. Para ele, urna abordagem histórica permite ao
pesquisador estabelecer trajetórias e desenhos dentro dos quais é possível observar urna concatenacáo entre os
diferentes acontecimentos . Isso evita, por exemplo, que se analisem politicas de forma isolada, sem que haja
interligacáo entre elas e outras áreas .

O reconhecimento dessa interligacáo é central para a segunda justificatíva do autor, para quem a historiografia
encoraja a exploracáo de fatos de urna maneira holística, ao levar em cons ideracáo, por exemplo, a influéncia
de ideo logias e a interacáo entre a matéria estudada e fatores económicos e culturais. A aceitacáo de urna
realidade multifacetada (e de fragmentos dela) implica em urna contextualizacáo pormenorizada, em urn
esforco continuo de se desnudar, ao máximo, a realidade em seus diferentes ámbito s, mesmo que essa análise
seja orientada sempre ern conformidade com urna perspectiva especifica.

Por fim, o autor inverte a lógica que envolve a perspectiva individualizada na metodologia historiográfica. Se,
para alguns , ela pode ser entendida como prejudicial á precis ño da pesquisa justamente por valer-se de
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orientacñes pessoais aIheias ao estudo propriamente dito, pode, tamb ém, ser encarada de forma positiva, j áque
permite análises eminentemente críticas e baseadas em informacóes diversificadas, sendo um diferencial para o
desenvolvímento de pesquísas académicas,

Os principios anteriormente expostos decorrem de urna ruptura na concepcáo da Histó ria , Até a década de
1920, prevalecía, no tocante á historiografía, o paradigma denomioado por Curado (200 1) de História
Tradicional. Baseava-se, segundo a autora, em documentos oficiais e escritos, material para urna análise
essenc ialmente do ámbito político, centrada em acontecímentos reconhecidos como ímportantes e em
personagens de destaque, logo urn entendimento voltado as acóes individuáis. A História era encarada, entáo ,
como urna narrativa dos acontecímentos, sendo que o historiador seria responsável apenas por apresentar os
fatos, valendo-se de urna narrativa objetiva e imparcial,

Um dos momentos símbólicos da ruptura com a visáo tradicional da História foi a publicacáo, na Franca, da
revistaAnnales: économies, societés, civilisations. Reflexo de debates, a publicacáo consagrava a aceitacáo, nas
reflexóes académicas, de interpretacóes diferenciadas, que j á se delioeavam ao longo dos anos anteriores. Para
Firat (1987), afirmava-se, entáo, urna escola analítica e empírica da historiografía. Os historiadores franceses
dispunham-se a entende r o passado, buscando nele as relacñes causa is para explicar os acontecimentos
estudados. Para isso, como lembra Martios (200 1, p. 153), repensavam as bases sobre as quais repousava a
própria História:

"A historia total de Lucien Fe bvre e Marc Bloch - f undadores da revista e posteriormente escala dos
Annales (1929) - trouxe a proposta de urna disciplina histórica na qual o econ6mico e o social
ocupam lugar central e as estruturas duráveis, os fen6menos de longa durac üo e os comportamentos
coletivos sdo mais reais e determinantes do que os regimes politicos. as iniciativas individuais e os
acidentes de conj untura (cánones do pensamento da corrente precedente)."

Essa compreensáo da História, de acordo com perspectivas ampliadas, dá ensejo ainterpretacáo iodividualizada
abordada anteriormente. Vale ressaltar, em conformidade com esse cenário, comentario de Vergara (2005),
para quem essa interpretacáo esta na base da historiografía na contemporaneidade . Nao é sufíciente a
historiografía a an álise das estruturas; é preciso que essas sejam interpretadas, de modo que nao se repita urna
símples narrativa dos acontecímentos, focada normalmente na a9'\o individual dos personagens, como era
comum na História Tradicional.

A mudanca de visáo ecoada pela revista Annales foi, como mencionado anter iormente, determioante para a
compreensáo da História no decorrer do século XX. Aos poucos, retirava-se de cena urna narrativa linear dos
acontecímentos e, no mais das vezes, de cores ofíciais, dando espa90 a urna metodologia crítica. Por meio do
desenvolvímento de métodos de an álise voltados a dados históricos, os historiadores franceses tentavam trazer,
nas palavras de Firat (1987, p. 435), "cientificidade e respeitabilidade para a Historia", Na verdade,
ioauguravam urna nova forma de observacño da História, com foco na critica e na interpretacáo, sem que dela
se desprendesse um necessario rigor. Essa mudanca na compreensáo da História alímentaria correntes distiotas
ao longo do século XX, dentre as quais a hermenéutica, o materialismo histórico e o relativismo. Note-se que
essas correntes nao nasceram a partir da publicacáo de Annales, mas essa viria a estimular a análise sob
distintas perspectivas .

Aioda que haja diferencas nítidas entre essas correntes, Curado (2001) busca reun í-las em torno da Nova
História, termo em nítida contraposicáo aHistória Tradicional. De urna forma geral, todas as correntes reunidas
sob esse epíteto tém como foco central as estruturas, propondo urna an álise em múltiplas dimensñes
(económica, política e cultural, por exemplo), de caráter nao-oficial e multifacetado (coIhendo argumentos e
evidenc ias históricas origioadas nas mais distiotas camadas sociais, a depender da pesquisa), com preocupacáo
acerca tanto de movímentos coletivos, quanto de acñes individuais, e baseada em distintas abordagens
metodológicas. Assiro, o manto da Nova História, por exemplo, atende as preocupacñes com as diícrencas
culturais, próprias do relativismo; com a influencia da interpretacáo na narrativa dos acontecímentos e em sua
relacáo com a realidade, comuns, de formas diferenciadas, ahermenéutica e ao materialismo histórico. Aioda
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que peque pela ímprecis ño, a reuniño das distintas correntes no ámbito da Nova História permite um debate
mais direcionado sobre os principios que, de forma geral, marcam a historiografia contemporánea.

Antes que se proceda apróxima secáo deste artigo, convém pontuar, de forma consolidada, O que foi exposto
como principios da pesquisa de cunho histórico voltada aAdministracáo:

• A História explica acontecimentos e estruturas de urna dada sociedade;

• A pesquisa de cunho histórico tem como base o passado, mesmo que esse seja visto como raiz para a
explicacño do presente;

• Eventos históricos sao singulares e intimamente ligados a contextos específicos, nao podendo ter suas
causas e conseqüéncias generalizadas;

• A pretensa realidade histórica varia em conformidade com a perspectiva de seus personagens e
observadores, nao havendo, portanto, urna única e absoluta realidade;

• Múltiplas perspectivas sao aceitas, possibilitando a interligacño entre áreas diversas do conhecimento;

• Estruturas sao centrais acompreensáo da sociedade, bem como interpretacóes e indicios em relacáo a
elas em ámbitos diversos , como os político, económico, social e cultural.

As fontes em pesquisas de cunho histórico

Se, por um lado, o paradigma mais freq üente na historiografia contemporánea reduziu a importancia das acñes
individuais e valorizou as estruturas como unidades de análise duradouras, por outro ainda cabe ao individuo e
ao relato individualizado a centralidade no processo de investigacáo. Por mais paradoxal que pareca a
afirmacáo, o individuo esta no cerne da análise das estruturas: é ele quem detém as informacóes (mesmo as
oficiais) e as disponibiliza; é ele quem, entrevistado, reconta a história, de acordo com sua perspectiva; é ele
quem investiga e estuda. Mesmo documentos oficiais e impessoais - leis, por exemplo - guardam urna carga de
individualidade, já que refletem o comportamento de individuos específicos e o contexto que os envolve.

A pesquisa de cunho histórico, assim, esta permanentemente as voltas com idiossincrasias, o que leva Tuchman
(2003) a realcar a importancia da confiabilidade das fontes e dos dados . Esse conceito é central a pesquisa, já
que dados imprecisos ou mal trabalhados e fontes pouco confiáveis comprometem a relevancia do estudo e o
rigor dos resultados. Na mesma direcáo aponta Jacobs (2001) , para quem cabe ao historiador e ao investigador
que desenvolve pesquisas com esse cunho, com base em seu julgamento pessoal a respeito da confiabilidade
das fontes históricas, selecionar o material a ser usado e as evidencias disponíveis para a construcáo do relato .
Tuchman (2003) ressalta, ainda, problemas comuns a metodologia historiográfica no tocante aos dados
(principalmente os secundários) e fontes : artigos muito citados , por exemplo, ao invés de serem importantes,
podem ser mencionados como urna interpretacáo errónea dos fatos ; dados quantitativos podem esconder viés e
ideologia próprios e nao explicitados de quem os reuniu; informacóes arquivadas podem atender a taxonomias
nem sempre claras a quem fizer uso delas .

Mesmo informacóes oficiais, provenientes de govemos e empresas, podem suscitar dúvidas a respeito de sua
confiab ilidade . Pode-se atribuir, pelo menos , duas justíficativas a essa afirmacño, A primeira é a falta de
interesse em tomar públicas determinadas informacóes por parte de govemos e empresas. Específicamente no
ámbito público, essa carencia é minorada em alguns países que dispóem de legislacáo pr ópria, tomando
obrigatório o repasse de informacóes a sociedade. Essa possibilidade permitiu, por exemplo, que Moraes Neto e
Silveira (1992) e Moraes Neto (1997) recontassem parte da historia brasileira com base em documentos
enviados a Inglaterra e aos Estados Unidos por seus respectivos corpos diplomáticos. Específicamente nos
Estados Unidos, como relata Moraes Neto (1997), documentos oficiais tornam-se públicos passado um periodo
de tempo fixo, variável conforme o nivel de seguran93 das informacñes, estipulado pelo governo. Ao aludir ao
Freedom oflnformation Act, pesquisadores passam a ter direito ao acesso a essas informacóes. No Brasil, o

Cedemos EBAPE.BR - votume VI - Número 5 - Mar~ 2008 5



A metodolcqia historiográfica na pesquisa em admlnlstracáo: urna
discussáo acerca de principios e de sua aplicabilidade no brasil
contemporaneo Octavio Penna Pleranti

prazo para a liberacáo para consulta pública de documentos oficiais foi dilatado a partir da década de 1990.
Além disso, os documentos considerados "ultra-secretos" nao sao mais obrigatoriamente liberados.

A segunda justificativa é a possibilidade de maquiagem, por parte de empresas e de governos, de dados que nao
lhes agradem. Deve-se confiar, por exemplo, em resultados, aparentemente positivos, de programas
governamentais tidos publicamente como grandes fracassos? Ou como acreditar em balances positivos de
empresas oficiosamente tidas como em situacáo pré-falimentar ou de clubes de futebol brasileiros, mergulhados
constantemente em graves crises financeiras? As vezes, ainda , os dados nao podem ser maquiados ou
disponibilizados, porque simplesmente nao foram reunidos de forma apropriada pelas empresas ou pelos órgáos
públicos. Em seu estudo sobre política interna, Jacobs (2001 , p. 132, traducáo livre) frisa que documentos
produzidos no ámbito da Administracáo Pública podem sofrer outro problema:

"(. .) os documentos sao escritos com um propósito especifico voltado para a audiéncia desejada e isso
é o fator que cfeta de forma mais significante tanto a imagem, quanto a apresentaciio do material.
Uma característica de documentos govemamentais tanto no nivel nacional, quanto no local é a sua
asseps ia. É improvavel que eles reflitam desacordos e muito do que é escrito volta-se para a
construcdo de uma imagem de construciio linear, sistemática e racional da política. "

Pairam sobre dados oficiais , dessa forma, dúvidas quanto a sua confiabilidade. Ao mesmo tempo em que as
observacóes fe ítas anteriormente sugerem prudencia no tratamento desses dados , demandam cuidados especiais
com a propalada objetividade e com a isencáo , Quando a confiabilidade dos dados nao é plena, cabe ao
investigador que faz uso da metodologia historiográfica apresentar as diferentes versees ou, ao menos, ressaltar
possíveis imprecisóes de seu estudo . Nao pode, portanto, adotar a objetividade e a isencáo como dogmas,
ignorando o caráter relativo dos resultados de seu estudo e a obrigatória escolha de uma perspectiva para ele, o
que é tido como natural pela metodologia historiográfica, conforme debatido anteriormente.

o problema toma-se mais complexo, quando o pesquisador alia as entrevistas, encaradas como fontes
primárias, ao uso de documentos . Como defende Tuchman (2003), as vezes somente é possível discernir
determinados significados ou conduzir análises históricas com base em um "informante com conhecimentos"
(expressáo do autor), ou seja, uma personagem que atingiu posicáo proeminente o suficiente para dispor de
informacñes que nao constam de fontes históricas outras , tais como documentos.

Na investigacáo de cunho histórico, as entrevistas tém normahnente, como base, a história oral, método que, a
partir da segunda metade do século XX, foi consagrado para a realizacáo de pesquisas contemporáneas, de
acordo com Alberti (1989). A partir de entrevistas feitas com personagens centrais em diversas áreas da vida
pública, elucidam-se versóes sobre acontecimentos e interpretacñes sobre estruturas, cuhninando na
caracterizacáo dos depoimentos como fontes de informacao para pesquisas variadas. As análises dos
entrevistados sao, em parte, subjetivas e dependentes das idiossincrasias dos depoentes, devendo
necessariamente ser encaradas como fonte auxiliar no estudo . Por outro lado, a história oral caracteriza-se como
alternativa tanto apretensa objetividade dos documentos oficiais , quanto aindisponibilidade dos mesmos. Pode
ser vista, portanto, como forma de contrabalancar a imprecisáo, a aparente falta de conflitos, ou até mesmo a
inexisténcia de versees oficiais, opondo interpretacóes múltiplas asuposta verdade única ou ao senso comum.
Por mais que sejam subjetivos, os documentos advindos desse método sao considerados fontes válidas.

Ferreira (1994) distingue duas linhas de trabalho, nao totalmente independentes, para se lidar com a história
oral. A primeira delas entende os depoimentos como alternativas para a complernentacáo de dados históricos
nao disponíveis em documentos escritos , tendo, como focos centrais, políticas públicas, estudos acerca das
elites e as formas de organizacáo de determinados segmentos sociais . Já a segunda abordagem explora as
representacóes e as formas como elas sao compreendidas, privilegiando urna discussáo acerca da relacáo entre
memória e história.

Note-se a interdisciplinaridade que permeia a história oral. Pieranti (2005 , p. 10) ressalta, por exemplo, seu
vinculo com o jomalismo: "Nao seria exagero dizer que esse método de pesquisa tem pontos de contato com a
investigacáo jornalística. Também a ela sao vitais os depoimentos de personagens que vivenciaram os
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acontecimentos em questáo. " O jornalisrno especificamente marca a história oral desde suas origens, De acordo
com Ferreira (1994), na década de 1940, o jornalista norte-americano Allan Nevins foi o responsável por um
programa de entrevistas em que recuperava informacóes sobre a atuacáo das elites norte-americanas, embriáo
do que viria a ser o Columbia Oral History Office na década seguinte. Ademais, torna-se necessário o
conhecimento de fundamentos de psicologia e eventuahnente de sociologia para urna plena interpretacño das
entrevistas e, em todos os casos, o conhecimento da trajetória do entrevistado, bem como de sua área de
atuacáo , Para fazer uso da metodologia historiográfica voltada á Administracáo, o investigador deve, por
exemplo, compreender temas relativos ás organizacñes e a políticas públicas, dependendo do conteúdo sobre o
qual discorrerá o entrevistado.

Dentre os problemas inerentes á utilizacáo da história oral, Jacobs (200 1) destaca a distorcáo do relato, perigo
natural a qualquer entrevista. Faz-se necess ária urna ressalva: as diferencas de perspectiva, discutidas
anteriormente, dizem respeito a modos diferentes de interpretar determinadas situacóes, ao passo que a
distorcáo remete a mudancas no relato do acontecimento factual em si, por vezes misturando nele anseios e
reflexóes dos próprios entrevistados. Um dirigente de urna empresa, por exemplo, tende a minorar os
problemas pelos quais sua gestáo passou, enfatizando seus sucessos. O autor reforca que "os bons días"
funcionam como estrat égia narrativa para alguns entrevistados, que tém por hábito idealizar o passado, como se
ele somente guardasse aspectos positivos quando comparado ao presente. Obviamente nem sempre a distorcáo
é feita de forma intencional pelo entrevistado. Por vezes, ele simplesmente nao lembra as informacóes
solicitadas ou, com o tempo, passou a confundi-Ias .

Para Curado (2001), por mais que documentos oficiais e entrevistas oferecam subsidios para a pesquisa de
cunho histórico, por si só essas fontes podem nao ser suficientes. A autora lembra, por exemplo, a importáncia,
para a pesquisa no campo da Administracáo de Empresas, de documentos administrativos, para fornecer
evidencias sobre o objeto estudado; livros de atas, que demonstram como as decisóes foram tomadas; diários e
livros de contabilidade, para explicar o uso dos recursos financeiros da empresa; relatórios anuais , que dáo urna
visáo do conjunto das atividades da empresa; fichas de funcionários, capazes de delinear o perfil da máo-de­
obra e de reestruturacóes da empresa. Já Martins (2001) ressalta a importáncia de documentos outros , tais como
manuscritos, álbuns de fotografias, obras de arte e monumentos. Já Pieranti (2005) destaca a possibilidade de
uso de reportagens veiculadas pela imprensa nas mais diferentes m ídias, principahnente em relacáo a temas
contemporáneos ou que estejam em debate no momento em que a pesquisa for desenvolvida. Essas fontes,
segundo o autor , tornam-se mais importantes, na medida em que o debate acad émico nem sempre versa sobre
acontecimentos ocorridos no passado recente.

Face a profusáo de fontes históricas existentes e as diferencas inerentes á natureza delas, surge a necessidade de
diversificacáo dos métodos para an álise dos dados. Aos métodos mais comumente usados no tocante a esse tipo
de pesquisa, como, por exemplo, as análises de conteúdo e de discurso, somarn-se outros, tais como a análise
estatística. Mahoney (2004) lista urna s érie de possibilidades para a utilizacáo dessa an álise, no ámbito das
pesquisas de cunho histórico, com base em instrumentos que passam pela probabilidade, pela elaboracáo de
tipologias apropriadas e pela validacáo de vari áveis. Em sua proposta metodológica para a pesquisa de cunho
histórico em Administracáo, Curado (200 1) busca relacionar a pesquisa de dados secundarios e as entrevistas
com o que chama de tipologia de saber administrativo, construida previamente na primeira etapa da
investigacáo.

A diversificacáo de métodos voltados a esse tipo de pesquisa nao está no escopo deste trabalho, cujo enfoque
central sao os principios naturais a esse tipo de investigacáo e nao os métodos que a operacionalizam. Cabe,
porém, ressaltá-Ia como importante para essas pesquisas; mesma qualificacáo merecendo a ampliacáo de fontes
reconhecidas como válidas para esses estudos. Convérn, agora, analisar a aplicabilidade, no Brasil
contemporáneo, dos principios que regem a pesquisa de cunho histórico no campo da Administracáo .
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A Pesquisa de cunho histórico em administracáo no Brasil contemporáneo

É farta a producáo literária, no Brasil contemporáneo, que faz uso da historiografia para recontar a trajetória de
personagens e estruturas. Por mais que essas estejam na base da investigacáo histórica, de acordo com os
princípios segundo os quais a metodologia historiográfica é compreendida no presente, sao as trajetórias de
personagens as que mais tém chamado a atencáo dos autores. Os exemplos , nesses casos, sao variados e
consolidados , como os que se encontram na forma de biografias (ou seja, trabalhos nao académicos). No campo
da iniciativa privada, podem-se destacar biografias , por exemplo , de empresarios diversos, como Roberto
Marinho , dono das Organizacóes Globo (BIAL, 2004), Assis Chateaubriand, dono dos Di ários Associados
(MORAIS, 1994) e Mauá, dono de diversos empreendimentos no Brasil no século XIX (CALDElRA, 1995).
No ámbito público, entre os personagens biografados estáo o senador António Carlos Magalhñes (GOMES,
2001), o ex-ministro das Comunicacñes Sérgio Motta (pRATA; BElRÁO; TOMIOKA, 1999) e o marechal e
ex-ministro da Guerra Henrique Lott (WILLIAM, 2006).

Apesar de análises de cunho histórico serem freqüentes na literatura brasileira , no ámbito da pesquisa
académica em Administracáo - e, conseqüentemente, com o rigor metodológico apropriado -, a investigacáo
feita por meio da historiografia nao é comum . Para exemplificar a discussáo travada neste artigo, foram
escolhidos dois estudos recentes , realizados no ámbito da Administracáo, que tém, como ponto de contato, a
utilizacáo da historiografia como metodologia de pesquisa. Os dois estudos nao foram escolhidos apenas por
essa semelhanca, mas também por suas diferencas: os dois autores discutem temas distintos, separados na
cronologia por décadas, e fazem uso de fontes diversas, sendo obrigados a utilizar-se , portanto , de distintas
estrategias de investigacño. Cabe ressaltar que o interesse pelos resultados das pesquisas , aqui, é secund ário,
sendo central a compreens ño da metodologia utilizada e das estratégias de investigacáo a ela inerentes.

A primeira pesquisa em questáo é a feita por Martins (2001), cujo objetivo é o entendimento do fenómeno de
Canudos • ou sej a, a comunidade de Belo Monte, chefiada por António Conselheiro no século XIX - na
perspectiva dos estudos organizacionais. A administracáo dessa comunidade, se nao se orientava por conceitos
teóricos e estudos prévios, delineava-se de acordo com a capacidade de improvisacáo de seu líder e seu
conhecimento prático sobre geréncia. Permeiam, portanto , o estudo desenvolvido pelo autor, conceitos como
divisño do trabalho, poder local e organizacáo social, inserindo a temática, gracas ao modo com que foi tratada,
no campo da Administracáo .

Dado o tempo que separou os acontecimentos do inicio da pesquisa do autor, muitas informacóes haviam se
perdido . Entrevistas, por sua vez, teriam que ser feitas, na maioria das vezes, com especialistas que nao viveram
os acontecimentos, visto que os sobreviventes da epopéia de Canudos j á haviam falecido . A utilizacáo da
história oral seria limitada, na medida em que nao seria possivel dar énfase aprimeira das linhas de trabalho
expostas por Ferreira (1994), qual seja, a reuniño de depoimentos como fontes para a complementacáo de dados
históricos nao disponíveis em documentos escritos. Formas pré-estabelecidas e contemporáneas de análise das
organizac ñes também seriam de pouca val ia, na medida em que o acontecimento estudado, por singular, nao só
nao encontrava precedentes na história do país, como também nao era contemplado pelas distintas correntes
dedicadas ao estudo da Administracáo. Por fim, apesar de ser central a historiografia contemporánea, a
prevaléncia da estrutura, no caso estudado, ela se confundia com a messiánica figura do líder de Belo Monte ­
tanto que a criacáo e o fim de Canudos estavam crucialmente ligados atrajetória e ao falecimento de Antonio
Conselheiro .

Entre as fontes utilizadas, Martins (200 1) lembra-se, em um primeiro momento, das documentais , dada a
diversidade de relatos existentes sobre o episódio, dentre os quais o autor destaca um tipo especifico - os de
cronistas-testemunhas (termo cunhado pelo autor), escritos de acordo com urna perspectiva pessoal e ligada a
participacño de cada um na epopéia de Belo Monte . Entre esses cronistas-testemunhas estavam rep órteres,
religiosos, combatentes , médicos e académicos de medicina e de farmacia envolvidos no embate . O autor
destaca:
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"Se é verdadeiro que a história (que permanece) se escreve com a lenda e que a imortalidade do fa to
parece ser inseparável de sua idealizacdo, a breve vida do pavo do Vaza-Barris e a biograjia de seu
líder constituem, sem dúvida, um exemplo eloqüente dessafatalidade." (MARTlNS, 2001, p. 127)

O autor, assim, compartilha a preocupacáo de Tuchman (2003), ternendo o perigo da distorcáo ressaltado por
Jacobs (2001 ), a partir de um fato adicional: os residentes em Be10 Monte eram, em sua grande parte,
analfabetos, tendo seus pertences devastados pelas forcas de ocupacáo e, depois , submersos nas águas
represadas do rio Vaza-Barris . Assim, por mais que tenham sido múltiplos os relatos sobre Canudos, eles
primam pela unilatera1idade, j á que nascidos entre aqueles, cuja perspectiva estava ligada ás forcas de
ocupacáo, A alternativa do pesquisador, dado o falecimento dos habitantes de Belo Monte, foi adotar, como
fontes secund árias, depoimentos dos sobreviventes narrados por terceiros. Por outro lado, o pesquisador destaca
que é numerosa a producño de documentos oficiais por parte dos vencedores da Guerra de Canudos, O que
constatou a partir da consulta a acervos públicos e particulares e a órgáos governamentais em sete estados
brasileiros .

Ao tratar da utilizacáo da história oral , Martins (2001) lembra da opcáo que fez pela segunda 1inha de trabalho
ressaltada por Ferreira (2004), ou seja, a que tern como aspecto central as relaeóes entre memória e hist ória,
cujo foco é o estudo das representacñes, A partir da incorporacáo de novas fontes e ao se opor ao que chamou
de "fetichismo do documento (escrito)" (MARTINS, 2001, p. 177), que apenas reconhece a historiografía
baseada em fontes documentais, o autor defende a producáo de signos, imbricados de ideo logia, por todos os
atores sociais, independentemente do tempo e do local em que vivem. Toda producño, assim, é encarada pelo
autor como permeada por mensagens defmidoras do irnagin ário social de seus emissores e repletas de
significacáo. Justifica-se, da í, a ampliacáo das fontes históricas poss íveis, levada em consideracáo pelo autor e
j ámencionada na secáo anterior deste artigo , tais como imagens e monumentos.

Ao ampliar as fontes históricas utilizadas em sua pesquisa, Martins (200 1) nao sóviabilizou-a, como percorreu
as trilhas tomadas possíveis pela nova concepcáo da historiografía - a Nova Hist ória ressaltada por Curado
(2001). Adicionahnente, ao optar pela utilizacáo de documentos consagrados pelo relato tradicional da epopéia
de Canudos, de acordo com a perspectiva dos vencedores da guerra, o autor buscou um contraponto por meio
da expans áo de suas fontes , enfatizando a multiplicidade das perspectivas de sua análise e o confronto das
distintas versóes, ora realcado de acordo com a linha de trabalho da história oral escolhida por ele. A estrat égia
consiste, ainda, em alternativa para a existencia reduzida de fontes múltiplas de informacáo, situacño decorrente
nao apenas da prevalencia de urna versáo da história associada aos vencedores da guerra, como também das
distintas mazelas que acometem o Brasil - no caso, o analfabetismo dos habitantes de Canudos e a
despreocupacáo com a memória do movimento.

A escassez de fontes é igualmente ressaltada por Pieranti (2005) em sua pesquisa, cujo objetivo é discutir as
políticas públicas para radiodifusáo e imprensa no Brasil a partir de 1%4, util izando a historiografia como
metodologia. No levantamento bibliográfico feito pelo autor, ele destaca que alguns dos principais periódicos
do campo da Administracáo, tais como a Revista de Administracño Pública (RAP) e a Public Administration
Review (PAR) jarnais publicaram qualquer artigo sobre esse terna, o mesmo se repetindo nos anais dos últimos
dez anos do EnANPAD. No Encontro de Administracáo Pública e Governanca (EnAPG), também promovido
pela ANPAD, foi apresentado um único artigo sobre esse terna - de autoria do próprio autor. No tocante aos
depoimentos decorrentes da utilizacáo da história oral como método de pesquisa, o autor descobriu que, entre
as 400 entrevistas disponibilizadas para consulta pelo Centro de Pesquisa e Documentacáo de História
Contemporánea do Brasil da Fundacáo Getulio Vargas (CPDOCJFGV), apenas urna foi feita com
personalidade ligada a imprensa e a radiodifusáo no ámbito do Estado, o ex-ministro das Comunicacées do
governo Geisel, Euclides Quandt de Oliveira.

A alternativa encontrada pelo autor foi a interdisciplinaridade, recorrendo a fontes utilizadas em estudos
originados em outras áreas do conhecimento. Valeu-se, portanto, de trabalhos produzidos no ámbito da
Comunicacáo Social, da Hist ória, das Ciencias Políticas e da Sociologia . Mesrno assim, o estudo da
radiodifusáo e da imprensa no tocante as políticas públicas a elas dirigidas mostrou-se incomum, visto que o
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autor encontrou apenas dois trabalhos com essa abordagem. Mais que isso, o campo da Administracáo revelou­
se, de acordo com O autor, carente de um modelo apropriado para a discuss áo de políticas públicas voltadas as
Comunicacóes, na medida em que os j á existentes nao eram preparados para levar em consideracáo a
vinculacáo da área estudada com os princípios democráticos, marca do campo das Comunicacñes. A opcáo,
nesse caso , foi a divis áo da análise entre a dimensáo técnica e tecnológica e a dimensáo relativa ao conteúdo.

Outra dificuldade realcada por Pieranti (2005) foi a indisponibilidade de dados oficiais , principalmente no
tocante a expansño da radiodifusño no país. Conforme ressalta o autor, a inexisténcia de informacóes oficiais
ecoa o histórico de pouca transparencia no setor, utilizado, nao raro, como campo para a troca de favores e para
o estabelecimento tácito de recompensas a grupos regionais vinculados, nao raro , a interesses político­
partidários. Desatualizados, os anuarios estatisticos do IBGE, por exemplo, contribuíram com dados até a
década de 1980 e, mesmo assim, com interrupcñesna série temporal. A saída encontrada foi a utilizacáo, como
fontes históricas, de transcricóes de palestras e seminários de ex-ministros das Comunicacóes, em que era
exposto o número de emissoras existentes no país em suas gestees . Com base nas informacóes aí obtidas, o
pesquisador elaborou um anexo ao seu trabalho que traca a evolucáo desse setor a partir de 1%4. Outros
documentos oficiais levados em cons ideracáo foram os marcos legais voltados para as Comunicacóes,

o contraponto ao discurso oficial foi estabelecido por trabalhos de cunho acad émico, normalmente enfocando
as Comunicacñes, nao , sob a perspectiva das poli ticas públicas, mas sim, com vistas a uma discussáo sobre a
relacáo entre Estado e meios de comunicacáo de massa no Brasil. Pieranti (2005) destaca, ainda, a utilizacao de
reportagens de publicacñes jornalísticas como fontes de pesquisa, enfatizando que, pela rotina dessa atividade,
os temas de que tratam as reportagens, mormente ligados a fatos presentes, nem sempre foram debatidos pela
literatura académica, conforme mencionado anteriormente.

No que tange as fonte s, a pesquisa de Pieranti (2005) corrobora o que anteriormente apontara Martins (2001).
Face aos problemas de documentacáo correntes no Bras il e aos obstáculos para o acesso aos dado s oficiais, o
autor teve que expandir os locais em que buscou as fontes de informacáo para seu estudo, recorrendo, por
exemplo, a bibliotecas militares e aos arquivos do Diario Oficial da Uniáo, Alérn disso , a pesquisa valorizou a
interdisciplinaridade como estrategia possível para a sua viabilizacáo, dada a inexistencia de suficiente
referencial teórico no campo da Administracáo - apesar de ser um tema a ele ligado , visto que foram discutidas
nao só políticas públicas, como tambérn a regulacáo de um setor (as Comunicacóes) pelo Estado.

Cabe ressaltar , ainda, a énfase dada por essa pesquisa a análise e a interpretacáo das estruturas, em consonancia
com os principios da historiografia contemporánea, Para recontar a história das políticas públicas para as
Comunicacóes no Brasil , Pieranti (2005) elucidou a criacáo e a a~ao de órgáos públicos, como, por exemplo, o
Ministério das Comunicacóes e a Agéncia Nacional de Telecomunicacñes (Anatel), sendo a análiseda trajetória
e do comportamento de personagens específicos, comp lementar a das estruturas em questáo,

Consideracóes finais

A metodologia historiográfica, tal como compreendida na contemporaneidade, permite urna abordagem
diferenciada de problemas de pesquisa em estudos desenvolvidos no campo da Administracáo. Cabem, aqui ,
algumas considerac óes finais acerca dos princípios nos quais se fundamenta essa metodologia e, de como ela
pode ser utilizada no Brasil contemporáneo.

Como frisam os autores das pesquisas utilizadas como exemplo, O investigador que opta pelo uso dessa
metodologia nao raro depara-se particularmente, no Brasil , com a inexisténcia de fontes (principalmente
oficiais ) apropriadas para seu estudo. sao diversos os motivos : as informacóes podem nao ter sido coletadas,
estar indisponíveis ou serem pouco confiáveis. Cabe ao pesquisador, nesses casos , ou se abster de utilizá-Ias, ou
recorrer, de alguma forma, ao improviso, entendido, a í, como a capacidade de encontrar fontes alternativas e de
eventualmente consolidar dados dispersos .
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Quando é pouco difundido, no campo da Administracáo, o tema trabalhado pelo pesquisador, a investigacáo em
outras áreas do conhecimento pode se tomar uro recurso útil. Prevalece, assim, urna concepcño de áreas
integradas, nao estanques, permitindo ao pesquisador a ampliacáo das perspectivas relacionadas ao tema em
análise.

Complicador adicional para o pesquisador que faz uso da metodologia historiográfica é a fragilidade das
estruturas, principalmente no ámbito público . Como a análise das estruturas é central para a historiografia
contemporánea, as constantes oscilacóes no cenário político implicara dificuldade extra para o investigador. A
história do Brasil é marcada por mudancas no cenário político e alteracóes no manancial legal, o que reforca a
necessidade de se realizar a análise das estruturas de acordo com cada contexto específico .

É necessário frisar , pois, a singularidade como limitacáo aos estudos que fazem uso da metodologia
historiográfica. Eventos nao podem ser encarados como passíveis de completa reproducáo, sendo necessária
urna individualizacáo dos mesmos, o que demanda um conhecimento da realidade nao só acerca das estruturas,
como também da conjuntura. O trabalho do pesquisador parte, assim, de uro obrigatório conhecimento
generalizado sobre a conjuntura e as estruturas em an álise, cabendo a ele saber julgar e separar perspectivas e
distorcñes constantes das fontes por ele pesquisadas . Para isso, as opcóes feitas - seja em relacáo a fontes, seja
em relacáo ás suas interpretacóes - devem ser claras, revelando as limitacóes do estudo e da metodo logia
utilizada.
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